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Acordo UE-Mercosul eleva exportações do
Brasil para o bloco em 30%, diz ministro

Equipe do governo Lula faz aceno ao agronegócio em evento; ApexBrasil estima US$ 80 bi em
negócios com novos mercadosLuany Galdeanobrasília O acordo do Merco-sul com a União Européia
elevou em 30% as exportações do Brasil para o bloco europeu entre maio e setembro deste ano, na
comparação com o mesmo período em 2025, afirmou nesta terça-feira (13) o ministro Márcio Elias,
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços."As exportações brasileiras tiveram uma alta de
10,4% em 2026. Só o acordo Mercosul--Uniáo Européia, de maio até agora, significou expansão de
30% das  nossas  exportações"  disse  Elias  em evento  realizado  no  Ministério  da  Agricultura  e
Pecuária, que contou com a presença do vice-presidente Geraldo Alekmin, do ministro André de
Paula e de outras autoridades do governo.O acordo entre União Européia e Mercosul entrou em
vigor de maneira provisória em i° de maio deste ano, depois de quase 27 anos de negociações. De
janeiro a setembro, a alta foi de 20%, um aumento de US$ 44,17 bilhões em exportação.O governo
federal anunciou a abertura de 700 mercados para produtos brasileiros, contagem que considera
diferentes produtos e destinos.  Os mercados foram abertos em 99 destinos,  incluindo países e
blocos.No evento, os ministros enalteceram o papel do agronegócio na economia, em aceno a um
setor com forte apoio ao senador Flávio Bolso naro (PL), adversário de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
nas eleições.'Em volume, o PIB [Produto Intemo Bruto] do agro cresceu 3,5% no acumulado dos
quatro anos do governo anterior. No nosso governo, esse acumulado até 2025 é de 26%. Neste ano,
planejamos chegar a 29%", afirmou André de Paula,  ministro da Agricultura e Pecuária.Mauro
Vieira, chefe das Relações Exteriores, também fez um aceno ao agro e disse que o Itama-raty sempre
foi defensor do setor.Márcio Elias afirmou que o país vinha de um período "equivocado" na conduçáo
das relações  exteriores,  em referência  à  gestáo da política  internacional  do ex-presidente  Jair
Bolsonaro  (PL).De  acordo  com  estimativa  da  ApexBrasil  (Agência  Brasileira  de  Promoção  de
Exportações e Investimentos), foram US$ 5,8 bilhões exportados para os novos mercados desde
2023 e US$ 80 bilhões devem ser exportados nos próximos quatro anos.A abertura de 700 mercados
até o fim do mandato era uma promessa do governo Lula.Em volume, o PIB [Produto Interno Bruto]
do agro cresceu 3,5% no acumulado dos quatro anos do governo anterior. No nosso governo, esse
acumulado até 2025 é de 26%. Neste ano, planejamos chegar a 29%André de Paulaministro da
Agricultura e Pecuária
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